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Dedicatória

			Ser criança é esse período breve e mágico, quando tudo é novo. O livro é um recorte de uma infância bem vivida. Do mundo mágico que os brinquedos trazem, despertando a imaginação. É uma homenagem a um período da vida em que todas as guerras são vencidas sem baixas e as possibilidades são infinitas. Bem como Sigmund Freud nos coloca em seu livro Os chistes e sua relação com o inconsciente (1905): “Brincando podemos dizer tudo, até mesmo a verdade”. 

		


		
			
Prefácio

			Estou muito feliz em escrever a continuação de A Caixa de Brinquedos = Die Spielzeugkiste, porque as personagens vivem em mim. Morgana e Rambo são meus amigos queridos, eles trazem à tona a forma de perceber o mundo com fantasia e esperança. O ano de 2020 foi desafiador para todos nós. Atingiu-nos nas bases que construímos nossas vidas e tivemos que lidar com o que veio. Nada é permanente. Do medo e incerteza ao isolamento social, das mudanças nas formas de educar os filhos, de trabalhar e da dinâmica dos próprios relacionamentos, incluindo o luto das perdas sofridas de parentes e amigos, aos receios na retomada da busca por normalidade, tudo passa aos olhos da menina, que, no fim, representa os dilemas dos adultos.

			Nunca foi tão necessário ter um amigo, um porto seguro, alguém disposto a brincar, rir e inventar uma forma mais leve de viver. Por incrível que pareça, esse boneco, que tem sua origem marcada na Guerra do Vietnã e que é conhecido pelos filmes do Sylvester Stallone, foi um brinquedo dos anos 1980 que fez sucesso nos lares do mundo inteiro, e na minha casa não foi diferente. Sou uma fã do ator e do personagem, tanto que para escrever o livro me aprofundei em conhecê-lo melhor, ficando profundamente grata pela intervenção do ator em reescrever o final da história do First Blood, de David Morrell, para a adaptação ao cinema. 

			Espero que gostem da leitura destes contos!

		


		
			Suspensão no ar

			Morgana está no banheiro. A porta tem chave, coisa que não ocorre nos quartos. Sempre tem livros. A mãe está lendo um livro de contos de Stephen King, emprestado pelo tio. A capa chama a atenção pelo sonho que propõe. O pai lê um livro sobre política, O Embuste Populista. Acha graça da palavra “embuste”. 

			Substantivo masculino, 1. Mentira ardilosa; logro, embustice, embusteirice.

			Fica pensando no dia em que alguém irá dizer: “Embusticeiro, foi pego em flagrante”. Começa a pensar nas coisas que o dia trouxe e que não foram nada boas. Rambo está se encarando no espelho, perdido em seus ocos devaneios.

			À tarde, logo que bateu o sinal na escola, todos foram encaminhados para o auditório. Sentados, a coordenadora explicou por que estavam ali: um tal de Coronavírus, ou Covid-19. As crianças já tinham ouvido em casa. Quem, adulto, não teria falado na tal da pandemia?, pensou Morgana. Uma enfermeira, com rosto simpático, explicou como deveriam lavar as mãos e por quanto tempo. A importância do álcool em gel, detalhe que chamou a atenção de todos. O geladinho é tão gostoso, e está liberado! Dava para ouvir o pensamento das crianças no salão. Falaram sobre a transmissão e a preocupação com os mais velhos.

			A escola foi só isso.

			Morgana resmunga, enquanto segura o rolo do papel higiênico. Vai enrolando de forma lenta e metódica entre os dedos o tamanho para usar. Se usa pouco, não limpa, se usa muito, alguém reclama. Ela fica suspensa no ar. A escola falou que iríamos passar uns dias em casa, não seriam férias, acabamos de voltar delas, mas não teria aula.

			Em linhas gerais, conclui-se que ela é o monstro que irá infectar a vovó no primeiro descuido. Rambo quer rir. Que comparação absurda de ser feita! Ela vai dizendo tudo que ouviu ao longo do dia e alega ser a única conclusão possível. 

			— Esse coronavírus transforma crianças em vetores, uma de nós passa para outras cinco, Rambo. Você dá conta de pegar cinco ao mesmo tempo? Acho que não.

			— Sozinho, cinco de uma vez? Desarmado? Ou posso levar a bazuca? — Rambo já começa a arquitetar uma ideia.

			Os dois tomam um susto. Alguém bate na porta:

			— Morgana, vai sair daí? Faz uns quarenta minutos que entrou. Está tudo bem? 

			O pai pergunta, com nervosismo na voz. A única real preocupação que ele tem nesse instante é se ela estaria trancada sem conseguir sair. Por vezes, a porta emperra. Ela responde que está tudo bem, e Rambo, dando risada, diz:

			— Embusticeira, pega no flagra!

		


		
			Santos dos dias de
tédio que virão

			Para Adolfo Klein, o meu super-herói de todos os tempos. 

			Aconteceu em uma terça-feira de março. Céu azul, com algumas nuvens brancas, temperatura amena na serra. No sol estava quente e na sombra o vento garantia o frio. Quem é de regata podia, e quem é de casaquinho, também.

			A mãe de Morgana avisou sua saída. Ponderou indecisa se levava a criança junto ou a deixava em casa com o pai, que estava se adaptando ao home office. Seria estranho, a casa sempre foi seu domínio, seu castelo. Ela tem as funções domésticas e sempre trabalhou no consultório anexo à habitação. Mudanças no ar.

			Levou Morgana, e Rambo foi de carona. Talvez fosse a última chance de se verem por algum tempo e tudo ainda estava muito incerto. A dúvida foi tomada pelo coração. Uma pandemia, uma nova ordem mundial, um governo que não se sabe onde anda as ideias, em um país que nunca se recupera de si mesmo.

			Vovó abriu a porta, faceira que só. O Vovô ainda estava ocupado com as coisas do jardim. Uma vida já mais doméstica, mas mantêm sempre a agenda cheia. Continuam trabalhando em outro ritmo, mas firmes em seus propósitos de vida. 

			Conversam sobre a situação. A filha admite que foi para vê-los, por preocupação de como eles podem estar encarando os fatos. Quando o próprio presidente alega ser o confinamento uma grande besteira em rede nacional, os desconfiados ficam com as orelhas atentas. Os pais estão em grupo de risco com doenças que agravam a situação. Claro, tudo controlado, considerando a normalidade. E o que se apresentava era o quê?

			Piadas sobre o chimarrão que tomaram juntos. Comentários e conjecturas sobre as notícias assombrosas do mundo e do cenário político interno. Difícil concluir qualquer coisa, exceto que da morte não se volta. As notícias da Itália são de uma crueldade digna da guerra, mas é um vírus.

			No dia seguinte, o amor é capaz dos apelos mais infantis, mesmo para alguém de 40 anos:

			Oi, pai

			Só queria te dizer que tu és meu super-herói. Que, como filha, sei que tu és a prova de balas. Eu te amo. Ponderei muito sobre o que conversamos na terça e o que venho recebendo de médicos. Tenho dois calcanhares de Aquiles. Um: Morgana; o outro: a mãe e você. Acho exagerado o terrorismo que está sendo feito, mas não vou apostar a saúde dela nisso. Prefiro ela boba entediada em casa. Da mesma forma, eu prefiro que pendures tua capa e sejas um bobo entediado em casa com a mãe... do que um azarado no hospital. Eu não vou pagar para ver com ela e gostaria que vocês dois não fizessem essa aposta.

			Seja meu super-herói e fique em casa. 22:38 [image: ]

			Nem sempre é o Rambo que salva o dia.	

		


		
			Antes fosse

			Morgana percebe que muitas coisas mudam durante o tal do isolamento social. Ela pode ficar acordada até mais tarde. E a tecnologia é uma maravilha. Destaque para a Netflix e suas incontáveis séries. 

			Ela, como menina da sua geração, consome material jogado na internet como se fosse balinha. Os pais já vetaram dezenas de conteúdos e canais de YouTube que não possuem nível algum para divulgação. Ficando surpresos com o número de visualizações para coisas que consideram ser a imbecilização das crianças. 

			Consequentemente, ela está restrita a um perfil criado por eles, no canal de streaming e, ainda assim, volta e meia, eles dão uma pesquisada no que ela assiste. De lá consegue informações valiosas para quando o comportamento da filha muda, ou novas expressões são usadas. Algumas inclusive causam tanto espanto que alguém pergunta se ela sabe o que está dizendo.

			Atualmente, ela se divide entre as atividades escolares, banhos de sol (esquema quase presidiário, já que não pode sair de casa), brincadeiras e televisão. Tudo nessas plataformas modernas, nada de ficar com o controle remoto passando pelos canais.

			Fã dos super-heróis, influência da mãe, acha o Batman o maior detetive do mundo. Começou aos poucos, um desenho com pipoca hoje, outro amanhã e descobriu que podia ter a companhia da mãe. A mãe que assiste desenhos de heróis e filmes de ação não é a mesma mãe que está de avental na cozinha ou a que senta junto durante a tarefa da escola. É a mãe que se torna um pouco criança, estreitando a distância entre as idades e posições hierárquicas.

			Atualmente, acompanham Justiça Jovem. Um preparatório para ingressar na Liga da Justiça. Episódio após episódio, são três temporadas.

			O balde de pipoca abastecido e o dia frio e cinzento levam para o sofá de qualquer jeito. Uma coberta de xadrez disponível para cobrir as pernas. Episódio rolando, quando Robin está ajoelhado ao lado do sofá:

			— Morgana. Você confia em mim?

			Aquele estranhamento de ver o lugar familiar e o Robin parado ali. Ele pega uma pipoca do balde que está ao lado, Morgana se vê imaginando que a pipoca está fria. Porém o cheiro e a fumacinha dão a impressão de estarem recém-estouradas. 

			— Pipoca salgada, delícia. Poderia ter manteiga.

			Robin está elogiando minha pipoca? Morgana fica abismada. Convida o herói para sentar e alcança o balde para ele. Oferece uma bebida. Serve um refrigerante, mas ela não bebe refrigerante, como aquilo havia parado ali? Não sabe. O que se dá conta é que Dick Grayson, o Robin, futuro Asa Noturna, está sentado em sua sala e tudo que ela consegue fazer é sorrir. Quer perguntar tanta coisa. Quando ele conheceu a Estelar e como ficou o namoro com a Zatanna? Como a Megan pôde trocar o Conner pelo cara que parece um monstro do pântano?
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